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ANEXO l

TERMO DE REFERÊNCIA

OBIETO

coNTRATAçÃo De sI:RvIços TÉCNICOS PROFISSIONAIS EsI=ecIAI.IzAoos PARA A REALIzAçÃo Do
I=RoII:'ro CARAVANA DA FAMÍLIA E oI=IcINAs II×m:I‹ArIvAs, oI:s1'INAoos Às I>EssoAs ArENoIoAs
PeI.os Diveasos I=RooRAIvIAs socIoAssIsTI:NcIAIs oesanvotvioos PELA secIzIzTAI‹IA DE
AssIsrÊNcIA socIAI..
oaumvo
A futura contratação advinda deste projeto, vom para promover o acolhimento institucional das
famílias inseridas no CADDÚNICO/PEF, CRAS e no CREAS, objetivando incentiva-las e emancipá-las
para o seu protagonismo e desenvolvimento de capacidade e condições para agir com maior
autonomia e consequentemente a inserção dessas familias no mercado de trabalho como meio de
favorecer seu crescimento humano. social e financeiro.

IUSTIFICATIVA

0 Municipio de morada Nova. situado no vale do Iaguaribe, apresenta uma área territorial de 2.779
km2, encontra-se distante da capital cearense 168 km e possui uma população de 62I065 (dados IBGE
- censo 2010).

Como os demais municípios cearenses. Morada Nova, sofre com seus problemas sociais, apesar dos
esforços do Governo Municipal, que tem procurado alternativas para os problemas da população mais
carente. O Cadastro Único para os Programas Sociais nos mostra essa realidade conforme dados
colhidos na secretaria de Avaliação e Gestão da informação - Ministério do desenvolvimento Social e
Agrário (SAGl/MDSA).

O Programa Bolsa Família - PBF que beneficia familias pobres e extremamente pobres (abaixo da linha
da pobreza), inscritas no CADÚNICO, atende uma média de 10.852 (dez mil oitocentas e cinquenta e
duas] familias. Pensando nesse público. que a Secretaria de Assistência Social, através do PBF.
elaborou este Projeto Básico, objetivando a melhoria da qualidade de vida da população carente do
nosso município. A ação oferta oficinas que visam capacitar pessoas para o desenvolvimento de
atividade que contribuam para a geração de renda, buscando a promoção individual e comunitária.

ESPECIFICAÇAO DOS SERVIÇOS Q/

LOTE I - PROIETO CARAVANA DA FAMÍLIA

l ITEM | EsI›EcIFIcAçoI:sDossekviços l UNIDADE lQ1'I5.Pnr| 311%. | cäâs | T%lg¡'L I
PRESTAÇÃO oc scnvlco I=I‹oI=IssIoNAL
cAaEI.Isu:IRo. comrosro mz 04 ENCONTRO 13 3
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I ATIVIDADES DE CORTE E ESCOVA.

2

PRESTAÇÃOWDE SERVICO PROFISSIONAL
MANICURE, COMPOSTO DE 04
PROFISSIONAIS POR ENCONTRO, SEM
LIMITE DE ATENDIMENTO, ENGLOEANDO AS
ATIVIDADES DE LIMPEZA E PINTURA. __

ENCONTRO
/ANO 13 13

3

PRESTAÇÃO DE SERVICO PROFISSIONAL DE
ARTESANATO VARIADOS, COMPOSTO DE 02
SERVICOS POR ENCONTRO, ENGLOEAN DO AS
ATIVIDADES DE RECICLAGEM, PINTURA COM
EXTENSO, CONFECÇÃO DE PEÇAS EM EVA.
DECORACAO DE MIMOS, ENTRE OUTROS.

ENCONTRO
/ANO 13 13

4

PRESTAÇÃO DE SERVICO DE FORNECIMENTO
DE PICOLES, COMPOSTO DE 700 UNIDADES
POR ENCONTRO, EM PALI'I`OS, COM PESO DE
456. SABORES ARTIFICIALMENTE VARIADOS.
EMBALADO EM SACO COMUM SEM VI-IDAÇÃO.

ENCONTRO
/AND 13 13

5

PRESTAÇÃO DE SERVICO DE LOCAÇÃO DE
CAMA |:I.AsTICA, COMPOSTO DE oz
EQUIPAMENTOS POR ENCONTRO.
CAPACIDADE PARA 04 CRIANÇAS ATÉ 13
ANOS, MEDINDD No MINIMO 2,-IOM.
CONTENDO REDE DE PROTEÇÃO.

ENCONTRO
/ANO 13 13

6

I›'REsTA‹;Ã0 DE SERVICO DE LOCAÇÃO DE
CASTELO INFLAVEL ou TODOGA,
COMPOSTO DE O1 EQUIPAMENTO POR
ENCONTRO, COM I›IIvIENsDEsz 5 x 3 x 4,20
METROS; CAPACIDADE MÁXIMA PARA 250
QuII.os. COM IDADE RECOMENDADA DE O4 A
15 ANOS.

ENCONTRO
/ANO 13 13

LOTE II - OFICINAS INTERATIVAS E TEMÁTICAS

ITEM ESPECIFICAÇÕES DOS SERVIÇOS UNIDADE QTE. PBF 8TE.
RAS

QTE.
CREAs

QTD.
To-rAI.

1

PRESTACAO DE SERVIÇO DE OFICINAS
INTERATIVAS E TEMÁTICAS IUNTO AOS
USUARIOS E SUAS FAMILIAS, REFERENTE A
APRENDIZAGEM DE ARRANIOS FLORAIS EM
TECIDO COM FUXICO. CARGA HORARIA DE 20
HORAS/AULA.

OFICINA --- 02 02

Z

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE OFICINAS
INTERATIVAS E TEMÁTICAS IUNTO AOS
USUARIOS E SUAS FAMILIAS, REFERENTE A
APRENDIZAGEM DE BONECOS E BICHINHOS
EM TECIDOS VARIADOS, CARGA HORARIA DE
20 HORAS/AULA.

OFICINA --- 02 D2

3

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE OFICINAS
INTERATIVAS E TEMÁTICAS JUNTO AOS
USUARIOS E SUAS FAMILIAS, REFERENTE A
APRENDIZAGEM DE PINTURA EM TECIDO
EM ESTENCIL. CARGA HORARIA DE 20
HORAS/AULA.

OFICINA --- 06 Tó, 06

4

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE OFICINAS
INTERATÍVAS E TEMÁTICAS IUNTO AOS
USUARIOS E SUAS FAMILIAS, REFERENTE A
APRENDIZAGEM DE DECORAÇÃO DE PEÇAS
EM EVA - AGENDA, CADERNO. DIARIO.

OFICINA - 02 02

PREEFEITLIRÁ MUNICIPAL DE MORADA NOVA
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IOGOS EDUCATIVOS E OUTROS; CARGA
IIORARIA DE 20 HORAS/AULA.

LOTE III - OFICINAS I NCLUSÃO PRODUTIVA

ITEM ESPECIFICAÇÕES DOS SERVIÇOS UNIDADE QTE. PIIF QTE.
CRAS

QTE.
cREAs

QTE.
TOTAL

I

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE OFICINAS
INCLUSÃO PRDDUTIVA IUNTO AUS
USUARIOS E SUAS FAMILIAS. REFERENTE A
APRENDIZAGEM DE APLICAÇÃO DE FITAS
EM TECIDOS E TOALHAS, CARGA HORARIA
DE 20 HORAS/AULA,

OFICINA DI D1

2

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE OFICINAS
INcI.UsÃo PRODUTIVA JUNTO AOS
USUARIOS E SUAS FAMILIAS. REFERENTE A
APRENDIZAGEM DE PINTURA E
DECORAÇÃO EM cesso (ARTE sAcRA),
EARGA HORARIA DE 20 IIORAS/AULA.

OFICINA OZ D2

3

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE OFICINAS
INCLUSÃO PRODUTIVA IUNTO AOS
USUARIOS E SUAS FAMILLAS. REFERENTE A
APRENDIZAGEM DE ARRANIOS FLORAIS DE
TECIDO COM FUXICO, CARGA HORARIA DE 20
HORAS/AULA.

OFICINA O1

I

01

4

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE oFIcINAs
INELUSÃO PRDDUTIVA JUNTO AOS
USUARIOS E SUAS FAMILIAS. REFERENTE A
APRENDIZAGEM DE CONFECÇÃO E
DECORAÇÃO DE EDLOS (BASICO). CARGA
IIORARIA DE 20 HORAS/AULA.

OFICINA 03 D3

5

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE OFICINAS
INCLUSÃO PRODUTIVA JUNTO Aos
USUARIOS E SUAS FAMILIAS. REFERENTE A
APRENDIZAGEM DE CORTE DE CAIIELD E
ESCOVA, cARc.A I-IDRARIA DE 40
HORAS/AULA.

OFICINA 03 D3

6

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE OFICINAS
INcI.usÃo PRODUTIVA JUNTO AOS
USUARIOS E SUAS FAMILIAS. REFERENTE A
APRENDIZAGEM DE coR'rI: E cDS"rURA
BÁSICO. CARGA I-IDRARIA DE 40
HORAS/AULA.

OFICINA 02 02

7

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE OFICINAS
INCLUSÃO PRODUTIVA lUN'I`O AOS
USUARIOS E SUAS FAMILIAS. REFERENTE A
APRENDIZAGEM DE FABRICAÇÃO DE
CHOCOLATES MODELOS VARIADOS. CARGA
HORÁRIA DE20 HORAS/AULA.

OFICINA 02 02

B

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE OFICINAS
INCLUSÃO PRODUTIVA IUNTCI AOS
USUARIOS E SUAS FAMILIAS, REFERENTE A
APRENDIZAGEM DE DECORAÇÃO EM PEÇAS
EM MDF. CARG/\ HORARIA DE 20
HORAS/AULA.

OFICINA 02

O
02

9
PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE orIcINÃ?
INCLUSÃO PRODUTIVA IUNTO AOS
USUARIOS E SUAS FAMILIAS, REFERENTE A

OFICINA 02 02
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APRENDIZAGEM DE DECORAÇÃO EM
CHINEL05. CARGA HORARIA DE 20
HORAS/AULA.
PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE OFICINAS
INCLUSÃO PRODUTIVA ]UNTO AOS
USUARIOS E SUAS FAMILIAS. RI5FI5REN'l`E A
APRENDIZAGEM DE EMBELEZAMENTO
CORPORAL (BANHO DE LUA E DEPILAÇAO),
CARGA HORÁRIA DE 20 HORAS/AULA.

OFICINA U2

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE OFICINAS
INCLUSÃO PRDDUTIVA IUNTO AOS
USUARIOS E SUAS FAMILIAS, REFERENTE A
APRENDIZAGEM DE FABRICAÇÃO DE REDES
ARTESANAIS, CARGA HORARIA DE 40
HORAS/AULA.

OFICINA 01

PRESTACAO DE SERVIÇO DE OFICINAS
INCLUSÃO PRODUTIVA JUNTO AOS
USUARIOS E SUAS FAMILIAS, REI-`EREN'I`E A
APRENDIZAGEM DE MANCURE E
DECORAÇÃO DE UNHA5. CARGA IIORARIA DE
20 HORAS/AULA.

OFICINA 02

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE OFICINAS
INCLUSÃO PRODUTIVA IUNTO ADS
USUARIOS E SUAS FAMILIAS, REFERENTE A
APRENDIZAGEM DE MONTAGEM DE
IIRRANIOS FLORAIS ARTIFICIAIS, CARGA
HORARIA DE 20 HORAS/AULA.

OFICINA 02

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE OFICINAS
INCLUSÃO PRIJDUTIVA IUNTO AOS
USUARIOS E SUAS FAMILIAS, REFERENTE A
APRENDIZAGEM DE PINTURA EM TECIDO
COM ESTENCII., CARGA HORARIA DE 2D
HORAS/AULA.

OFICINA 02

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE OFICINAS
INCLUSÃO PRODUTIVA IUNTÓ AOS
USUARIOS E SUAS FAMILIAS. REFERENTE A
APRENDIZAGEM DE FABRICAÇÃO DE
SALGADINIIOS PARA FESTA, CARGA
HDRARIA DE 20 HORAS/AUI.-Ar

OFICINA D2

DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO PESSOA IURÍDICA

Declaração expressa, sob as penalidades cabíveis. afirmando a inexistência de fatos impeditivos para sua
habilitação neste certame, garantindo ainda estar ciente da obrigatoriedade de informar acerca de
ocorrências posteriores:

Declaração de que a empresa não mantém em seus quadros funcionais menores de 18 [dezoito] anos em
trabalho noturno, insalubre, perigoso ou penoso, e menores de 14 (quatorze) anos, em qualquer trabalho,
salvo na condição de aprendiz, nos termos do inciso XXXIII do Artl 79 da Constituição Federal;

Apresentar Declaração de Inexistência de VIncuIo empregatício com o Município de Morada Nova assinada
portodos os sócios e/ou proprietário da empresa; Q
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Caso na autenticação conste expressamente que a mesma se refere ao Verso 8 ao anverso do documento, a
exigência referente à autenticação de todas as faces do documento lica sem validade.

Caso o documento apresentado seja expedido por instituição que legalmente e com regularidade permita a
sua emissão e consulta pela Internet, o Pregoeiro poderá verificar a autenticidade deste através de consulta
junto ao respectivo site.

Para a habilitação jurídica, o licitante deverá, nos documentos exigidos neste instrumento convocatório,
demonstrar a compatibilidade dos seus objetivos sociais com o objeto da licitação, podendo ser através do
CRC - Certificado de Registro Cadastral, emitido pela Prefeitura Municipal de MORADA NOVA.

O Certificado de Registro Cadastral poderá ser apresentado por licitante inscrito no Cadastro de
Fornecedores do Município de MORADA NOVA. que substituirá os documentos referentes às habilitações

` juridica e fiscal, exceto os documentos enumerados nos incisos Ill e IV do Art. 29 da Lei n° 8.666/93. desde
que, quando da verificação pelo pregoeiro. seja constatado que a documentação exigida esteja devidamente
regular, dentro do prazo de validade previsto para este certame e disponivel no arquivo e controles do
competente cadastro.

A) HABILITAÇÃO JURÍDICA

a.1] REGISTRO COMERCIAL, no caso de empresa, no registro público de empresa mercantil da junta
Comercial; devendo, no caso da licitante ser a sucursal, filial ou agência, apresentar o registro da junta onde
opera com averbação no registro da junta onde tem sede a matriz, acompanhado da (5) cópia[s] do(s] CPF
e RG do(s) sócío[s) da empresa.
a.2] ATO CONSTITUTIVO, ESTATUTO OU CONTRATO SOCIAL CONSOLIDADO em vigor, devidamente
registrado no registro público de empresa mercantil da junta Comercial, em se tratando de sociedades
empresárias e. no caso de sociedades por ações, acompanhado de documentos de eleição de seus
administradores; devendo, no caso da licitante ser a sucursal, Iilial ou agência, apresentar o registro da
Junta onde opera com averbação no registro da Junta onde tem sede a matriz, acompanhado da(s) cópia(s)
do(s) CPF e RG do[s] sócio[s) da empresa..

__/1.3) INSCRIÇÃO DO ATO CONSTITUTIVO, no caso de sociedades simples - exceto cooperativas - no
Cartório de Registro das Pessoas jurídicas acompanhada de prova da diretoria em exercicio; devendo, no
caso da licitante ser a sucursal, ñlial ou agência, apresentar o registro no Cartório de Registro das Pessoas
Jurídicas do Estado onde opera com averbação no Cartório onde tem sede a matriz.
a.4-) DECRETO DE AUTORIZAÇÃO, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em
funcionamento no Pais, e ATO DE REGISTRO DE AUTORIZAÇÃO PARA FUNCIONAMENTO expedido pelo
órgão competente, quando a atividade assim o exigir.
a.5] REGISTRO NA ORGANIZAÇÃO DAS COOPERATIVAS BRASILEIRAS, no caso de cooperativa,
acompanhado dos seguintes documentos:

I) Ato constitutivo ou estatuto social, nos termos dos arts. 15 ao 21 da lei 5.764/71;
II) Comprovação da composição dos órgãos de administração da cooperativa (diretoria e conselheiros),
consoante art. 47 da lei 5.764-/71;
III] Ata de fundação da cooperativa;
IV) Ata da assembleia que aprovou o estatuto social; Q
V) Regimento interno com a Ata da assembleia que o aprovou:
VI) Regimento dos fundos constituídos pelos cooperados com a Ata da assembleia que os aprovou;
VII] Editais das O3 últimas assembleias gerais extraordinárias.

PREEFEITURA MuN|c|I=AL DE MoRAoA NovA
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a.6] CERTIFICADO DE REGISTRO CADASTRAL, no caso de licitante inscrita no Cadastro de
Fornecedores do Município de Morada Nova, no seu prazo de validade.

I) O Certificado exigido acima é obrigatório somente para o licitante que queira substituir documento
conforme o estabelecido no item 5.a.

a.7) ALVARÁ DE FUNCIONAMENTO emitido pelo órgão competente do Municipio da empresa
proponente.

B) QUALIFICAÇÃO EcoNôMIco-FINANCEIRA
b.1] Apresentar o BALANÇO PATRIMONIAL e demonstrações contábeis do último exercicio social
(2017), já exigíveis e apresentados na forma da lei, devidamente registrado na lunta Comercial, que
comprovem a boa situação financeira da empresa, vedada a sua substituição por balancetes ou balanços
provisórios. o balanço deverá ser acompanhado dos termos de abertura e encerramento do Livro Diário -
estes termos devidamente registrados na junta Comercial- constando ainda, podendo ser atualizados por
indices oficiais quando encerrados há mais de três meses da data de apresentação da proposta, na forma
do artigo 31, inciso I. da Lei 8.666/93 e alterações posteriores, e, ou, no caso de empresa optante pelo
simples nacional, declarada em credenciamento, poderá apresentar: cópia da Declaração de informação
Socioeconômicas e Fiscais [DEFIS] de Pessoa Iuridica e respectivo recibo de entrega em conformidade
com o programa gerador de documento de arrecadação o Simples Nacional;
b.2] No caso de sociedade por ações. o balanço deverá ser acompanhado da publicação em jornal oficial,
em jornal de grande circulação e do registro na Junta Comercial;
b.3) No caso das demais sociedades empresariais, o balanço devera ser acompanhado dos termos de
abertura e encerramento do Livro Diário ~ estes termos devidamente registrados na lunta Comercial -
constando ainda, no balanço, o número do Livro Diário e das folhas nos quais se acha transcrito por
contador registrado no Conselho Regional de contabilidade e pelo titular ou representante legal da
empresa:
b.4] No caso de empresa recém-construída (há menos de 01 ano), deverá ser apresentado o balanço de
abertura acompanhado dos termos de abertura devidamente registrado na lunta Comercial, constando no
Balanço o número do Livro e das folhas nos quais se acha transcrito ou autenticado na junta comercial,
devendo ser assinado por contador registrado no Conselho Regional de Contabilidade e pelo titular ou
representante legal da empresa.
b.5) CERTIDÃO SIMPLIFICADA, emitida pela Junta Comercial da sede da empresa licitante. com data de
emissão não anterior a 30 (trinta) dias da data da licitação.
b.6) CERTIDÃO ESPECÍFICA (com todas as alterações e movimentações da empresa). emitida pela lunta
Comercial da sede da empresa licitante, com data de emissão não anterior a 30 (trinta) dias da data da
licitação.
Im ccRTIoÃo NEGATIVA na oIscRI5'rAçÃo na FALÊNCIA ou coNcoRoArA expedida pelo
distribuidor, ou distribuidores, se for o caso, da sede da pessoa juridica.

I) No caso da licitante ser Iilial terá que apresentar as certidões de sua filial e matriz.
Il) No caso de cooperativa, está dispensada a apresentação da Certidão exigida no item "b.7" acima.

c) IzIsouI.ARIoAoIa I-'IscAL Q/
c.1) CARTÃO NACIONAL DE PESSOA IURÍDICA - CNPI;

PREEFEITURA MUNICIPAL DE MORADA Nova
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c.2] PROVA DE INSCRIÇÃO junto à Fazenda Estadual ou Municipal ou documento de isenção:
c.3] PROVA DE REGULARIDADE PARA COM AS FAZENDAS FEDERAL, ESTADUAL E MUNICIPAL da sede
ou filial do licitante, expedidos pelos órgãos abaixo relacionados e dentro dos seus periodos de validade,
devendo os mesmos apresentarem Igualdade dg I NEI.

I) CERTIDÃO CON]UNTA NEGATIVA DE DÊBITOS RELATIVOS A TRIBUTOS FEDERAIS E A DIVIDA ATIVA
DA UNIÃO.
II) CERTIDÃO QUANTO À DIVIDA ATIVA DO ESTADO, OU EQUIVALENTE. REFERENTE AO ICMS.
EXPEDIDA PELA SECRETARIA DA FAZENDA DO ESTADO;
III) CERTIDÃO NEGATIVA DE DEBITOS MUNICIPAIS, OU EQUIVALENE, EXPEDIDA PELO SETOR
COMPETENTE DO MUNICIPIO DA SEDE DO DOMICILIO DO LICITANTE.

c.4) A prova de situação regular fiscal perante a Fazenda Nacional (CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS
RELATIVOS AOS TRIBUTOS FEDERAIS E À DIVIDA ATIVA DA UNIÃO), alterada pela portaria conjunta
RFB/PGFN nf? 1.751 de 02/10/2014; encontrada no site: portconjuntaRFBPGFN18212014-.htm.
c.5) CERTIFICADO DE REGULARIDADE DE SITUAÇÃO (CRF) OU EQUIVALENTE. perante o Gestor do
Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS), da jurisdição da sede ou filial do licitante, devendo o
mesmo ter igualdade de CNP] com os demais documentos apresentados na comprovação da regularidade
fiscal.
c.6) CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS TRABALHISTAS [CNDT), da jurisdição da sede ou filial do
licitante. devendo o mesmo ter igualdade de CNPJ com os demais documentos apresentados na
comprovação da regularidade fiscal.
c.7] Os documentos referentes a regularidade fiscal deverão apresentar Igualdade de CNP ressalvando-
se aquele que o próprio orgão emissor declara expressamente no referido documento que ele é válido
para todos os estabelecimentos - sede e filiais da licitante.
c.8] Caso haja documentos redigidos em idioma estrangeiro, os mesmos somente serão considerados se
forem acompanhados da versão em português firmada por tradutorjuramentado.
c.9) As certidões de comprovação de regularidade, exigidas neste edital, que não apresentarem
expressamente o seu período de validade, deverão ter sido emitidas nos
 -

D) QUALIFICAÇÃO 'rÉcNicA
dll) Apresentar pelo menos 01 [um] Atestado fornecido por pessoa jurídica de direito Público ou
Particular. comprovando aptidão pelo concorrente para desempenho de atividade compatível com o
objeto da licitação. acompanhado do respectivo Contrato, este com reconhecimento de firma das
assinaturas do CONTRATADO e do CONTRATANTE

E) DEMAIS DOCUMENTOS NECESSÁRIOS PARA HABILITAÇÃO PESSOA IURIDICA

e.1] Apresentar memorial fotográfico Sede da empresa (fachada e partes internas) e algum documento
de água, luz, telefone, outros, que comprove o funcionamento da empresa a participante do certame.
e.1.1) A comprovação do documento terá que ser emitida com a mesma razão social da empresa, não
serão aceitos documentos de comprovação de endereço emitidos em hipótese alguma em nome de pessoa
fisica, mesmos estas sendo sócio(s) e ou Proprietário da empresa.

ENTREGA DO OBIETO E DO PAGAMENTO Q

Pnssrsifuiu MuN|ciPAi. oe wioiuoa NovaAv. MANQEL cAs'rr‹o. N°. na - cemao - MORADA Nov.: - ceànà- cep szszaoooon
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MORADA NOVA

Os serviços deverão ser executados em conformidade ao cronograma de execução constante neste
Projeto Básico.

Caso a empresa vencedora do certame não tenha empresa ou filial na sede do município de MORADA
NOVA, a mesma terá que ter representação no municipio para desempenhar o contrato de acordo com
o que se pede na clausula acima

Os serviços entregues pela licitante vencedora estarão sujeitos à aceitação plena pelo órgão recebedor.

A autoridade superior competente do órgão de origem desta licitação poderá designar uma Comissão
de Recebimento, cujo propósito será a conferência dos serviços executados com as especificações
contidas neste Projeto Básico. Caso os serviços executados estejam em desacordo com as
especificações contidas na proposta de preços, a Comissão rejeitará o recebimento do mesmo.

0 pagamento será efetuado após o recebimento dos serviços, devidamente atestados pelo Setor
Competente e/ou pela Comissão Recebedora. devendo ocorrer no prazo máximo de 30 (trinta) dias da
data do recebimento dos mesmos, acompanhado das respectivas Notas Fiscais e de Empenho.

ALTERAÇÕES, i=iscA|.izAçÃo E suBcoNTRATAçÃo oo coNTRA'ro
A CONTRATADA fica obrigada a aceitar, nas mesmas condições contratuais, acréscimos ou supressões
no quantitativo do objeto contratado, até o limite de 25% [vinte e cinco por cento) do valor inicial
atualizado do Contrato, conforme o disposto no § 152, art. 65, da Lei no 8.666/93 e suas alterações
posteriores.

A fiscalização do contrato dar~se~á nos termos do art. 67 da Lei Federal 8.666 de 1993, será designado
representante para acompanhar e fiscalizar a entrega dos bens e/ou serviços, anotando em registro
próprio todas as ocorrências relacionadas a execução e determinando o que for necessário à
regularização de falhas ou defeitos observados.

A fiscalização não exclui nem reduz a responsabilidade da contratada, inclusive perante terceiros. por
qualquer irregularidade, ainda que resulte de imperfeições técnicas ou vícios redihitórios. e, na
ocorrência desta, não implica corresponsabilidade da Administração ou de seus agentes e prepostos,
de conformidade com o art. 70 da Lei Federal nE 8.666/93 e suas alterações.

0 representante da Administração anotará em registro próprio todas as ocorrências relacionadas com
a execução do contrato, indicando dia. mês e ano. bem como o nome dos funcionários à regularização
eventualmente envolvidos, determinando o que for necessário à regularização das falhas ou defeitos
observados e encaminhando os apontamentos à autoridade competente para as providências cabíveis.

Não será permitido a subcontratação para a prestação dos serviços deste termo.

OBRIGAÇOES DA CONTRATANTE Q

A Contratante se obriga a proporcionar à Contratada todas as condições necessárias ao pleno
cumprimento das obrigações decorrentes do Termo Contratual, consoante estabelece a Lei no
8.666/93 e suas alterações posteriores;

PREEFEITURA MUNICIPAL DE MORADA NOVA
AV. MANOEL CASTRO, N”. 725 - CENTRO - MORADA NOVA - CEARA- CEP 52841000

\ CNPJ 07.782.840/0001-DO - CEF D5.520.171-4. E~MAlL: Ilcltacaumn@nL|t|Duk.C0!n.br J
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MORADA NOVA %,¡mn¡\§

Fiscalizar e acompanhar a execução do objeto contratual;

Comunicar à Contratada toda e qualquer ocorrência relacionada com a execução do objeto contratual.
diligenciando nos casos que exigem providências corretivas;

Frovidenciar os pagamentos à Contratada a vista das Notas Fiscais/Faturas devidamente atestadas
pelo Setor Competente.

OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA

Entregar os serviços em conformidade com as condições e prazos estabelecidos neste Termo e na
proposta vencedora do certame;

Manter durante toda a duração do contrato, em compatibilidade com as obrigações assumidas. todas
as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação:

Providenciar a imediata correção das deficiências e/ou irregularidades apontadas pela Contratante;

Arcar com eventuais prejuízos causados à Contratante e/ou terceiros, provocados por ineficiência ou
irregularidade cometida por seus empregados e/ou prepostos envolvidos na entrega do objeto
Contratual.

Responder por todas as despesas diretas ou indiretas que indicam ou venham a incidir sobre a
execução contratual, inclusive as obrigações relativas a salários, previdência social, impostos, encargos
sociais, transporte e outras providências, respondendo obrigatoriamente pelo fiel cumprimento das
leis trabalhistas e específicas do trabalho e legislação correlata, aplicáveis ao pessoal empregado na
execução contratual,
Prestar imediatamente as informações e os esclarecimentos que venham a ser solicitados pela
contratante, salvo quando implicarem em indagações de caráter técnico, hipótese em que serão
respondidas no prazo de 04 (quatro) horas.

Substituir ou reparar o objeto contratual que comprovadamente apresente condições de defeito ou em
desconformidades com as especificações constantes no Termo de Referência, no prazo fixado pelo
Gestor do Contrato.

Providenciar a substituição de qualquer profissional envolvido na execução do objeto contratual cuja
conduta considerada pela fiscalização da CONTRATANTE.

Refazer todo os serviços que estiverem em desacordo com as especificações constantes do Projeto
Básico, contados da notificação que lhe for entregue oficialmente.

Ficar responsável pelo transporte, estadia, alimentação dos monitores que irão ministrar os cursos,
podendo ser os mesmos na sede e na zonal rural do municipio, bem como todas as demais despesas
com pessoal no decorrer da prestação dos serviços;

Fornecer certificados aos participantes dos cursos, no prazo máximo de 15 (quinze) dias após a
execução dos mesmos.

Peeererruaa municipio. De MORADA NovaAv. Mâuoet câsmo, N~.12s- cenmo - MoRAoA Nova - cem» cep szsâoooo
cum n1.1a2.s‹o/com-oo - cer as.szu.111-4. E-mu.: |izt‹zw›mn@«uuzzzk.=¢m.iz‹
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DAS RESCISOES CONTRATUAIS

A Prefeitura Municipal de Morada Nova poderá rescindir o contrato, independentemente de qualquer
interpelação judicial ou extrajudicial se a contratada:

a) Deixar de iniciar os serviços por periodo superior a 15 (quinze) dias. contados a partir do
recebimento da ordem de inicio dos serviços;
b) Executar os serviços em desacordo com as especificações exigidas:
c] Não cumprir ou cumprir irregularmente as cláusulas contratuais ou a legislação vigente:
d) Cometer reiteradas erros na execução dos serviços;
e) Ceder ou transferir, no todo ou em parte, a prestação de serviços sem a expressa autorização da
Contratante;
I) Entrar em concordata. falência ou dissolução, ou recair no processo de insolvência sobre qualquer
de seus dirigentes.

Declarada a rescisão contratual em decorrência de qualquer um dos fundamentos do item anterior. a
contratada receberá exclusivamente o pagamento dos serviços executados e recebido. deduzido o
valor correspondente às multas porventura existentes.

Não caberá a contratada indenização de qualquer espécie seja a que titulo for, se o contrato vier a ser
rescindido em decorrência de descumprimento das normas nele estabelecidas.

Independentemente do disposto nesta cláusula, o contrato poderá ser rescindido por livre decisão da
Prefeitura Municipal de Morada Nova, a qualquer época, sem que caiba a contratada o direito de
reclamação ou indenização a qualquer titulo, garantindo-lhe apenas, o pagamento dos serviços
executados e devidamente recebidos.
Amigável, por acordo entre as partes, mediante autorização escrita e fundamentada da autoridade
competente, reduzida a termo no processo licitatório, desde que haja conveniência da Administração;

Em caso de rescisão prevista nos incisos Xll e XVII do art. 78 da Lei nl? 8.666/93, sem que haja culpa do
CONTRATADO. será esta ressarcida dos prejuizos regulamentares comprovados, quando os houver
sofrido.

Os procedimentos de rescisão contratual, tanto amigáveis, como os determinados por ato unilateral da
Contratante, serão formalmente motivados, assegurado contraditório e a ampla defesa. mediante
prévia e comprovada intimação da interessada para que, se o desejar, apresente defesa no prazo de 10
(dez) dias úteis. contados de seu recebimento e, na hipótese de desistir da defesa, interpor recurso
hierárquico no prazo de 05 [cinco] dias úteis, contados da intimação comprovada da decisão
rescisoria.
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SECRETARIA DA A$SISTÊNCIA SOCIAL-SAS
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SECRETÀRUX DA ASSISTÊNCIA SOCIAL-SAS

oADos no Mumcímo

Nome do Município: Morada Nova

CNPJ: 07.782.840/0001-00

Endereço da Prefeitura: Av. Manoel de Castro, 726 - Centro

UF: CE

CEP: 62,940-000

Nível de Gestão: Básica

Prefeito Municipal: Jose Vanderiey Nogueira

DADOS DA PASTA DA Ass|s'rENciA socmu nEsPoNsÃvE|.
Nome da Secretaria: Secretaría de Assistência Social- SAS

Endereço: Av. Manoel de Castro, sin

Telefone: (88) 989170108

Cidacãe: Morada Nova

CEP: 62.940-000

UF: CE

E-maii: socialmoradanova@hotmaiI.com

Nome da Responsável peia Pasta: Neura Maria Augusto Gouveia
Nøgueira
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JUSTlFtCATlVA

A Assistência Social como um direito do cidadão e dever do Estado,
instituído pela Constituição Federal de 1985 e a partir de 1993, corn a publicação
da Lei Orgânica da Assistência Social - LOAS, é deflnicla como Política de
Seguridade Social, compondo o tripé da Seguridade Social. juntamente com a
Saúde a Previdência Social, com caráter de Política Social articulada a outras
politicas do campo social.

O SUAS engloba também a oferta de Benefícios Assistenciais,
prestados a públicos especlfioos de forma articulada aos serviços, contribuindo
para a superação de situações de vulnerabilidade. Também gerencia a
vinculação da entidades e organizações de Assistência Social ao
Sistema, mantendo atualizado o Cadastro Nacional de Entidades e
Organizações da Assistência Social e concedendo certificação a entidades
beneficentes, quando é o caso. A gestão das ações e a aplicação de recursos
do SUAS são negociadas e pactuadas na Comissão lntergestora Bipartite (CIB)
e a nivel de municipio acompanhada pelo Conselho Municipal de Assistência
Social (CMAS) que tem como competências aprovar, acompanhar, avaliar e
fiscalizar a Politica Municipal de Assistência Social, desempenhando com
responsabilidade o controle social.

O Cadastro Único para Programas Sociais do Governo Federal
(Cadastro Único) é um instrumento que identifica e caracteriza as famílias cle
baixa renda, permitindo que o governo conheça melhor a realidade
socioeconômica dessa população. Nele são registradas informações como:
caracteristicas da residência, identificação de cada pessoa, escolaridade,
situação de trabalho e renda, entre outras.

O Bolsa Familia é um programa que contribui para o combate à pobreza
e à desigualdade no Brasil. Ele foi criado em outubro de 2003 e possui três eixos
principais:
Complemento da renda -todos os meses, as famílias atendidas pelo
Programa recebem um beneficio em dinheiro, que é transferido diretamente pelo
governo federal. Esse eixo garante o alivio mais imediato da pobreza.
Acesso ei direitos --as familias devem cumprir alguns compromissos
(condicionalidades), que têm como objetivo reforçar o acesso à educação, à
saúde e à assistência social. Esse eixo oferece condições para as futuras
gerações quebraram o ciclo da pobreza. graças a melhores oportunidades de
inclusão social.

importante-as condicionalidades não têm uma
lógica de punição; e, sim, de garantia de que direitos
sociais básicos cheguem è população em situação

®

Mlfllls“>` “#9
§ '76
rufií
www*



Í” da“tz
de pobreza e extrema pobreza, Por isso, o podflm
público, em todos os níveis, também tem um. “WG
compromisso: assegurar e oferta de tais serviços.

Articulação com outras ações - o Bolsa Familia tem capacidade de integrar
e articular várias politicas sociais a fim de estimular o desenvolvimento das
familias, contribuindo para elas superaram a situação de vulnerabilidade s de
pobreza.

Desde 2011, o Bolsa Familia faz parte do Piano Brasil Sem Miséria, que
reuniu diversas iniciativas para permitir que as familias deixassem a extrema
pobreza, com efetivo acesso a direitos basicos e a oportunidades de trabalho e
de empreendedorismo.

O Municipio de Morada Nova, situado no Vale do Jaguaribe. apresenta
uma área territorial de 2779 km2, encontra-se distante da capital cearense com
168 km e uma população de 62.065 (lBGE - Censo/2010). O municipio É
constituido de 8 distritos: Morada Nova. Aruaru, Boa Água, Juazeiro de Baixo,
Lagoa Grande, Pedras, Roldão e Uiraponga. Além de sua extensão territorial,
onde temos distritos com mais de 60 km de distância da sede que dificulia o
acesso dos usuarios aos nossos serviços e assim como os demais municlpios
cearenses. Morada Nova sofre com seus problemas sociais, apesar dos esforços
do governo municipal tem procurado alternativa para soluciona-los e este projeto
se apresenta como uma das alternativas, pois irá proporcionar as familias em
situação de vulnerabilidade social sua inserção de novos usuários ao PBF e
atualização para quem já faz parte deste.

O Cadastro Único para Programas Sociais reúne informações
socioeconômicas das famílias brasileiras de baixa renda ~ aquelas com rende
mensal de até meio salário minimo por pessoa. Essas informações permitem ao
governo conhecer as reais condições de vida da população e, a partir dessas
informações, selecionar as familias para diversos programas sociais.

No Município, o total de famílias inscritas no Cadastro Único em março
de 2018 era de 16.855 dentre as quais:

- 11.473 com renda per capita familiar de ate R$ 85,00;
- 539 com renda per capita familiar entre R$ 85,01 e R$ 170,00;
~ 2.081 com renda per capita familiar entre RSS 170,01 e meio salário

minimo;
‹‹ 2.286 com renda per capita acima de meio salário minimo.

Q



iii?O Programa Bolsa Família (PSF) é um programa de transferencia
condicionada de renda que beneficia familias pobres e extremamente pobres,
inscritas no Cadastro Único. O PBF beneficiou, no mês de abril de 2018, 10.926
famiiias, representando uma cobertura de 112,7 % da estimativa de famílias
pobres no municipio. As famílias recebem benefícios com valor médio de R$
187.69 e o valor total transferido pelo governo federal em beneficios às familias
atendidas alcançou R$ 2,050.710.00 no mês.

Em relação às condicionalidades, o acompanhamento da frequência
escolar, com base no bimestre de novembro de 2017, atingiu o percentual de
94,0%, para crianças e adolescentes entre 6 e 15 anos, o que equivale a 5.870
alunos acompanhados em relação ao público no perfil equivalente a 64248. Para
os jovens entre 16 e 17 anos. o percentual atingido foi de 72.1%, resultando em
1.334 jovens acompanhados de um total de 1.851. Já o acompanhamento da
saúde das familias, na vigência de dezembro de 2017, atingiu 88,8 %, percentual
equivale a 8.255 familias de um total de 9.291 que compunham o público no
perfil para acompanhamento da área de saúde do municipio.

OEi..lE'i`lVO GERAL:

Promover za promoção e fortalecer o protagonismo das famílias inseridas
no Cadastro Único e beneficiaries do Programa Bolsa Familia- PBF, atraves de
oficinas de inclusão produtivas. visando a emancipação da autonomia e
consequentemente a inserção dessas famílias no mercado de trabalho como
meio de favorecer seu crescimento humano. social e comunitário.

(3B..lE'â'l\/GS ESPECIFICOS:

¢ Reduzir a extrema pobreza;
- Descentrelizar os serviços permitindo o acesso das comunidades rurais;

- Fortalecer e incentivar o protagonismo das familias em situação de
pobreza;

-› lntensificar o atendimento do Programa Bolsa Familia;
-z Buscar, de forma conjunta, meios para combater as vulnerabilidades no

temtório;
- Estimular a participação coletiva nas discussões e criação dinâmica junto

as oficinas executadas;

Q
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Famílias cadastradas no Cadastro Único e beneficiadas do Programa
Bolsa Família - PBF em situação de pobreza e extrema pobreza, residentes na
sede e distritos do municipio de Morada Nova-CE.

METODOLOGIA:

As oficinas de inclusão produtiva serão realizadas com os usuários e
suas famílias do PBF, através de encontros. preliminarmente planejados e
redireclonados para cada localidade, conforme calendário de atividades de cada
serviço e demandas existentes na sede e distritos, realizado pela gesíao do PBF
e demais profissionais que atuam na Politica de Assistência Social- PAS.

FGNTE DE RECURSOS:

|\/lDS.IPrefeitura Municipal de Morada Nova-Ca

REALlzAÇÃoz

Prefeitura Municipal de Morada Nova/Secretaria de Assistência/Gestão
do Programa Bolsa Familia- PBF.

cc‹oRoENAçÃo Do PRoJE¬roz
Luanna Kisley de Medeiros - Coordenadora do PBF

Morada Nova/CE, 16 de maio de 2018.

. 7 /.'r'‹›'z}i' w / " .W /;_×z.“kf.:~=w/_ M»/ly fwzziwi .Ja ///M,;z,¬,,
Luanna Kisley de Medeiros ~ Coordenadora do PBF
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Nome fm Mâmir:í;o›io: Morada inova
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Eswiiaêeço da Prefeitura: Av. Manoel de Castro. 726 - Ceritro

Cir.

&i4ü-CMI»

Nivel da ãäasiäoz Básioa

ifërefeiw illiunleipal: Jose Vaâicierlay l\lf›;¡oeir-a

Iíimimüã UA PASTA DA ASSISTÉNUA ÊOCMU RlE$PiQid$,¿\ë¿£L

isiczioze da Saorelarla: -Bâoretarla de /l.aeis“:ei'zf:.áêi Social-

lfnršereço: Av. ll/iarioel de Caeiro, ašn

9.991 70108

lx/ioreda l×li:;va

F" '“r lr-išffë ~5.7 OO C:
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A Asalsiëricla âooiai como um direiro ao Liidauäo e dever do ãsizada.
‹i.a›í.z=.i 1121 z:rzi~.*›;›i ülonatiíuiçao Federal de 1956 e a partir ele 1993. com a pzzbiicaçzäo

goi iT;=ê';¬¬ánica da _?-\_esisiêi1r:la Social ~ LGAS. é definicia como Política da
'.`z'a‹._'~.i:'§dszê¿1a Sociai. oornpondo o tripé oa âeguridede Social. iunlamenie com sl
.í..;‹â.' oa ~'^r‹¢â›í:lènci‹:é ëšooiai. com oarater de Politica So-:iai erišculade oziiziiaõ

:'.‹5f'.m~;à :lo somou aooiai.

1.. a ãooãol. rílfareriiernenio da preêvidên‹:ia não e
.~ ›= -r::.'z=;.li.«=à_ go ._..,ja. devo silenciar a todos os cidadãos que dela rzeoaimiiaraiai.
5":-f_¢_¿;,.¡;¿-._.-,.._z.,~, pgyrir de ações ilaiegrëdaa enire a lniciaiiva pública,

mi'-.-'ii. áanoto por otxjativo garantir za proteção social a familia. à i.='.'f:›*!::::;la.
a ê:i='.'ë.as:èi'icia, a mulher. a pessoa idosa: amparo a crianças 0 edoieeoenães em

ele viriêierabilidadasg à promoção da iritegraçäo ao mercado de :raoelho
=¬=_-.aí:iliz:âç.âlo e promoção de integração ooniunldaoe para pesaoeâ com
:íao pagamânio de bonefizlos aos idosos e as pessoa sem

"z.=r.=i-¬|zll i..-:ía

fil
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Em Ãilšéifi. é ln.stll:Liício o Sistema Único da .šlssietënoia Siooiel
;.:':«f.~:.zi'l:ê:ii"¿ado ei pañicëpalivo, que tem por %`i.zrf.çã‹: e gaeëäo do -oontelíioo

Aseiaí-ëncia Social no campo proteção social lrrrasáãolra.
‹..^‹:;›;'iiâc›š=-nzrzi o riiodo de gesiäio compartilhada. o wfinamlamonlo e a rxêopareçäo

az'-fl oa ii-às ariiaà iederaiivos i'n»'âo2‹:;~ â›‹rticl.iiaclo a úoe1*iziiaina'ziizzê\.
zi'.~-el =^› ‹›r'o<:›t-:grão eociêzi não coriínbliii-/a de seguridade aociai :amoo cia

social, Em 8 de ,i'.,=lz”i‹',› da 201€. a Lai »i'.2.‹l-35 e sazioionaala, g;f››l'ê:;~.iš=.:‹;ãz'.'-
¬ ft.'.~fz-z'ii›i.:iaâà~ie do š~.ll.íAS. esie Siêzfiema organiza as açãas de eeeiâlérzora sosiai

às-.=r= ‹¬'~;-=s išms de r›='o€e‹;.ä.o social.

z.‹f.l¿:S foi criaria 'lã de julho de com o oomrzzmimieao cio ronipar
wâiâfiz iäqãúa iradiolonai do aeelstenoialiemo a de fragmentação ões. o
ea-.zcrrrs riroinove n ooeeeo a beneficios, seâviços. .rzrogramas ojeios
aozzizczzíâošafaooiaše de proteção soošal báeioa e aopaoial. A primeira é a F'i'oiag;räc-
:3f.:.i;z? zšflzâicéi. iáaezinade à orevenção de riscos sociais e pessoais, Wi- i-nzizzi 35
o-2:: ria tiaizørfioioa, sewiçrâs. programas «sz pi-zâgaioe, ri inziiifíziiiçzâ 9
fil‹~›.iz.~z:ifl:i xfuiriaraizilidado A segunda é e Froiação Social Esiâeoíai.
rs.-:o:ê:êzii;'¿: .a 'ífzinllias ea individuos que já se encontram em situação da :'i:›.ci: ozoe
i'»'‹‹'‹a-:mn aeriisi direi:-oe violados por ocorrência :io abandono, maus-iratoe.
fâi.~'z>:i.=àif. uso :ria drogas. entre outros aspoelzoe.

'ii-gy-z

QI ff X?

fi? engloba iamoern oie-ria oie Fàanc-1fiošo=3!\sâisteri4>iaia. orooizàdâwâ
z ;:¬.'ír.-zzz;:;f‹: rrâagâeoíiicos da forma al'èl‹:ulada aos serviços. oenirilaziihfio

do situaçoes. da voinorabllšclada Tami:›iëm gerencia a vêiêaàzía *'
‹›~ r~o

lã/

Nom”



arâ2E~:f.›:iz;âs ze niiganizaçõêas da Assistência Socia! ao Sistema, i¬rzâàêi%›.ê‹^é¿i¬J
aiL=a§iê:sâ‹:%s Caaiastrú Nacionai de Entidades ia Organizações de Assistéêw-.';š›a

'smwcfsdandu ceitiñcaçào a eniidašíes bênêficanias, quandré É C» A
vlasâ açöiêã apiícaçàn da rscursc-5 da SUAS são iiàêgfifziazias

na Ccrnissão in'ãergê:‹-síora Pzšpârâiis (CNB) e 3 nivel êT.m~zíc.í;:Es
fz¬â;zr='1z›:.«›:›=;×?1.z‹<z^a pais Conselhu Municipal 1;!-a Assisiência Sucšai (CMz1-S; 'iam

zm» aàifiwnatëncias aprovar, eâcninpanhaf. svalâar e fiscalizar a Poištifàzw ãfiuniâfiipai
õíâzz #3-scisi. desem1gr›a.¬.handc› com nespcnsabiiidzade cz »:.cnt:^c\%›'à sccãal.

1»9;» {';i'ZA5:= e uma unidada pútzlisa estatal oíasa.-sritraiíiztaffêz cias ça.-ziíiáfza c;
.zi:=›;=z::.~¡:éi¬zcí›¬ .fâ‹:›c-iâi, sâncin respcnsšm-ai asia organização siena does sezwiçi-'¢¿~
zrfuiiviiââfêtcâiwaiszis de Proi=sçäo Socêai Bämca da Sisiama Único da Asszstfinfâia
^Íl¿=t-‹.~`~›-zš .='"i›\£¬I} ms de viàinarmiiiàfiazie za :isca aociâí

“‹ wzzfir. ‹.› fnasmâ: Q objeiiw: de pravenir a ocorrência dê) sšfu-êzçôâs
'z'L‹f1z~:=v¬-miiid ø risca âociai ne ieriiâóiio, nar meio üo deseni/civiniâêito -:ie
.~.-if.-'z'â>..1z:Eâ%á›r; iréâzâ e¬ aquiaiçüas. do fortašecimenm da vincuios iz'zii'niiiai'as -2
-:às ' = e da aâflçzšiaçãa da acasw aos dim-imã :ie cidadania. cujas
`=;.;;i=`:-:f›¬›à?zf'z#,;»rv1 cwâràëâi' prav‹ênä\.:¢â` protetiv-U ia ,fsroatii/u.

5”:B
Q.

=;-:-xr-'cum a cação tiacicnai dos Serviços Socioassistenzzias (209%).
c›;riez'acin.^zaii:sdoê pela Pmteiçëu Sociai Básica o Smrvíçcâ de Corivši¡âflci>.1

F-;»i%ê-'›."‹z:‹nx‹:¬i:ia fia '\/ínczzrics. 0 8ai¬:!ç;‹3 de Prmeçãc. Sociai Básica :'z~:~ ciom.c.z'!ão
z:-mr- úââzêazaais cum daficiência -2 iciosaä e. â>z'Jrígaíor“ian1ar>ífi. c.: $arvi‹;›¿: :ie

Aiendimenifâ intagral à Fêêmiiiâ - F~`.~'=.iF. Desse mode. âegaàe t:zâ~ê'.='‹‹z
serviços.

:ri11. =Z›.

. z;i,\z››fii»iç,‹› fla Prôwçãfa e fizizúmzziimewin imagrâi èi Fâirriišëa ~ Mi?

.zãw-èúzr zfioiwâiszieõ no 'ârabalhú sâociai com íamíiiaa. de caráter aonfiršnâmio, sem
.~^ '›*›='.s‹fi.fzrzz›'-:.é :ie icâweczcii' a função garoteâixfa :ias famšiias. pm-'enír za 1-i.=p€â.m=:
::z\..z~.: ~‹íwu;_=1‹:~.'.ê. ;:›z'c:‹m‹:wei' seu acasâú e usi_n`1'›.:io de diraiiús e r.2e='«iâ“§š.i¡,‹;;i

.-:zâ‹¿1*.r.‹fià: iii: qu:â!i‹iâi¡i:1`‹a cia- vida. P11ê\.'š Q üesiëânvoiviimênta de iëoieênzréâišàiiafiezê
:›::;zà%-.ô.f‹¬;ã%z=.s das familias a 0 fwtâiacšrneéiici me vincušos iârniíiafeà 5

.v‹;>r<¬›.,:i<:.=I=.~i›::s. :mr maio :ie açöes da caráiefr prea'-/'àntii/a, pmtativa e aiuaišiso. O
z*,=':°1.~z«'=5i'â»:› social dc» F'AaF deva utšlizansâ também da ações nas árem cuitâiraffa
z=~»:¬'â -..^- ~wui'êmrimenio -:ia maus. obietivos. da macio a arfiaiiar urviverzâo mfc›r:na:¬ir;=r›,=ê

-:›i-zi;1‹.-rf.-.i-:mar novas vivências às famiiias usuárias do serviço.

mâiai zââzøriciaã em sêêwiçs: Acoihida; estudo súciai: visiáe ztmiãciiéarz
mà-%zz~‹â¬.á;1c¿ái:' za ar|‹:avnir\iwa|'nantos; gruiws els famliias; a‹;on1g:ani1¿w.nf:i':f;f; á*=w¬.išis-ir,

z ‹:zur.m.ânit€1ria‹â, ce..'›*z;›anhâ›\e â‹;zci»:~e=<JucEiii\fas; im*‹;›ri'z'ia1_:ão, uornziêiãcàfgãc
:i=¬§'âàzz fz\:=: raiãas. _=›i'omv§:äc› aa eâassc: á äociiiznantaçáú :›aâéâf:~aI; «z1;i>:ií::êzçz.='ár-z

+ :*;.:i~â:z\!a:Err=‹;ntcâ fadas suciass ae apoio; dessm›oiv!m‹=.r›':‹: do cúnvívëc- '%-ziwzâ-íiàv
e .::z:-'murzãi-á››%c›; imabiifxaçäo para a cidadania; coniwaciinems da =.er`rií=šz'i:.-;
:zz::i@=-¡"r'rmê×r:to âccioemifiämioaz eiaboração de :'‹aI.'.=-.t‹f›r§f.›s'. eƒoà; grc›¬f.â.›¿%ri=ss;
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;`š=.=âiz\-ii;‹:» sia ü‹_=a'|viw"êm:ia e Fafiêâlacirrøeniø cia Wm:Lii'¢::›s. WIQIIIV,

Sumiço realizada em grupas, õrganizado ea ;:›ê›.riir da perciirscis. ás
:.¬zn‹:!='. garantir aczànisições .orogressivas aos seus uauéiriaâ, :ie acâmiâi mm zw
f~z=.=u .'1í:*‹.:‹ de vida, 9 iim da camgniemêiwk-ar o šrabaihw sosiai com šamiiias ia preifénii'
=.-z zwz':‹.¬:'z~ênú:ia cia sitimc-Íicâfs cia risco scicizii. Farma da iiwiéêwefzçiäø socâzêã gxšanoiâââëa
¬;¿; z=. .-:ria sitâiêçi-ias desafiedorza, esiimuia e afisntfl as â.|s=.iáfioâ na ‹:›;:¬‹n:=.§.~›.1,.

:ção me suas hšstzõrias. e vi\fëncias indiviciuaia E» coiezivaâ. na fzàrziilicà e mi:
f.f.»_<é-zr\"~.fi›:*z. ürgariza-sé de modo a arnpiiar trøczas culturais a nie: vivam-.:ias.
«í`:,s:é.¬w¬vúi\›eâr Q iêeiizinw,-mia de paiisfiçzê e df-;› irientidada, šoriaiâcâr ~.‹'i:isui:;zâ
"=z.:Eiiê- a imcaritivar sa sõciaiizâção e a cczmfii/ânsia comuniiària Fcâszâi câzráim-
:wife ziivo s pmaiivo. zsautmdz: na defesa e afirniagíao dos direšieéz as na
zàêiâézizwivirnêmn ea capacidadas e poiaê¬.cis.‹iin'acz'es_ cam visáas ao azmâtce me
.â%i:àâ'rzâr~;i=/sas emsncirâzêiórías. para o ei'›fmntan'›enio :La \fuân-âraiuiiidada social.

y ,np C!

~";'..^ ~:=â.*\fi;,:.; é organizado por faixas ezáfias.
ú:‹¬ezê.-~:zffâ›»'ido.‹â no Cras Sede: em abaixa. cê: gêfiçrøsšá*é:c

.:ë:êznz'šçf: para anazwas até G6 amos
í€"-€:rv:':;.c› para crianças â âdaiascêzntes de OG a 15 anos
Ç-š.-m/šçr› para âdoiesr.-entes de 15 a i? :anos

3 1.-e›'viçu para izíüsns

êøcãai aum-mciai ao smâivigo: .fi\‹>c›ihida; orie e
ar:-favzãfâšiâmeffilznâz grupos dia com.-'ívéo e ioriaieciiwsntm de xfíncuics; šr ¬='fTzz-*×çšo.
:~.-:z¬.'.z.¬ii.:ââçê;i:= ea ciafasa -:ie direitos: fôxfaizâizimêiiifâ cia: funç:äc- icimãfàtivêâ -:Sa iam
.i'i‹.¬f:~€%i':a;:§o a fcâršairâcámenio de radêâ scciaiâ de apoio; inferrnaçän; Pøaflm de
râzf.=»~;¿ø.¢ uâ‹ié'=.›'i›.vs; ss orgzânizaçüâs; aiaboraçãe da reiatóriâs «=.-*i'ci.‹ pr:à:“‹iuárim=.^
=>lê'»ê~z|'›¬.'¬¬.Evi¢riez~¬.iúâ oia convivia famiišar ei cormznitário; mobilização para
.i1:Ci.'s.‹'š¿t:›š‹:=.

1:,ÉK'aí"mz
zk

Cmâz; .Íis em-«zrviçcrêâ devem ser rêifsrenciarms por uma tácni
W. miêâm-=id:›r ou agente social, cujas aiivšciacies são giian
.-._.. z .

àš
:ZL

nívei fz,'-i:§:eric›r E
as ¢c:n"‹.=rfm» âzg. 9:

f; da proásçãfl lâociêri iašasicú ale dümiciiãa para peâsz:-as asim
¿i.â-šiizišmizãfi e iiiasas

Ci serviço tem por finaiádadrà a prevengáø -de :-¡g|'ezvc>s qua çxcesrëm
.5;r'.f.:=/,.^»z:z:=;r in rcmfâimenáo vircušfà-S familiarfis e sociais cics usúáricâ. is
=.3ê›¡aê nie diraimâ, a deasêzwvoivémenia de rnacaraiaiwus para a inclusão srêcisi. a
éâ;~=_;i:iai~¢w‹,uí:io cia cportâinidades e a pariioipapão e o defêenvoivimentrs da
".-H.‹i»D:'¬i'J›'f:š«›'.‹ das persianas cem dazsiciëncia e ,ofassøas idcrúiaâ, ea partãf' da amas

.~.z;›¿iz*;¢s«çäo cia morrêrscia de sñâisçñzês da \/uinerabiiidâde e risao êmcial. buscêrl ,
:';›.i¿
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e Wtenciaiiêiaezfiêzs individuais e soøãaís, prevenindo êiiua‹;.ö›âêâ dê U. . . . o -~ ~~.¬. à-›'‹¬:u@'5o a u isciiarriântoi n tg?Â

-Íamzâar Encaminhamerâte para cadastramento socšoaecnbrfiâ-:Í
«'Íi=~L<z1;'1*.â;:«1,^Lfë_ wicamiiihâmêmâosz Orientação sooiomniiiiêzr; Eiesanvoivirmnif: da M
<;~.¬:¬\«í-.~¡z›« äzzrâwiiiar, grupai 2 êiociai: inszarção ma rêcie de serviçm saci-:-aâ:r,is.ierzc=i;.=is M”

z;-z--.z zz¬¡-z préiiticâê, infâavnwaçäai, ~;>aâ\¬.i.iriíoéa‹,:âr: e dafrâêsa âiiieitasi
funçãvtz ;:àrotati\‹â da família; Eiaboraçâân âie iristruim‹~à2c› iõ.'«.\:=wir.=c

2; z:.:i:inø-»:i*z^I¬iê:rnen%o s ciasenvoivimsntci -:So usuária; ii/iebiãizaçãú ;_'~z1:.'2 .E
c..¿.;:i:=.-n~=â: máwuwieniaçëo pessoal.

Q fià 2?

C, i.'.‹.‹àcêtrf.: dv-:z Reierêiwcãa Espêciaiãzade de Assistência Souãai i`¿3â”âêsfz_i Ú
¬.;â «.«~.zc*z=.¬!e píibiiciâ cia poiitêcâ da Amistëncia Sociai anda ašø eiââncii-ias
ííêrêfz =:,»ê=.=âânéas que estäo em -situação de ršscn sociei ou iivaram se-úââ ciirsitos

¬-;-:-=.:i:.í:.›s.
A ›.::¬.i‹',i5zoifa dei/e, obrigatoriamente, ofertar n Ssewiço da 5

.fmz ~.'.i.z~¬'zõn~tc› ?5â:;:ie‹:i›:ziizaci:› sê Farnišias e indivíduos (PAEFH. pâidencflv ofêriâr
ser-z/i;¬«:›:à corno Abordagem Social a Serviço para ifiêssnâfiê -:mn

iZ::-zi`:câ'Á%f‹i‹;%.z¬., idosas e suas favriiiím. É úráäâde de czfsrfla ainda cio smrviça «tie
'‹'!à-.‹.¬“'z.'1fz..=. `.%?›-z>ci‹.ifâfšu¢:êsiii:as em izfiêzäu ¡>›äiéâ'if.~. Aã¬~5z¬n da ofianiar e ‹:-:z"ii:ëâri1'zi*zi'ieir fas
¬z:‹i<z‹.ãš‹:é: ;zê='a ‹:1=.‹ aaflziçõs da assistência socêaii ou demais servšço.¢; 1c=`*:i§:r,›a'.
›:~.~fã:.»;-=:=ii~.;‹1i›w fic, m\.mi=:.ípiu, no Creas também se oferõce iniorwiaçõês, crie:-‹i;a=3äo

_zzii'iiiizzv., apoia fêirníiia, apøio no siwsêo à cioczârnaniação pâssoai a isâüâmia ia
r‹:oi.=5Ii':;*i_;.ëc~ cømunítária.

L.

1172 yúiisiéncr atfindicio pelo CREA5 são Familias a individuos am situação
"i‹~\ ="'<i.‹i.^›'.f ç.-assina! ei sociai, cam viniaçän de direitos, como: vioiëmíê. fãâêi-:¿ê.

›z› nêgiigäincša; vioiànczia âexuai; afastmiiento cm cc›i¬.~‹›ívi:› famiiiar
im da rràedida de woteçäe: êitàifâçãâa de rua., abaiizšnfiot traixâiiiu

šé:'i:»:=¢.i›: ^1¡â›z-.á,‹~irr:íê“â‹:‹‹,;ãc› par orientação sexuai âfsu raçaíeinia; <:'es=:Lérnprsn~â‹'an:-í:z de
~:c¡'zm'›;íi;:'.:zà§zcãa¡<1ieà> tie Frsgramâ Bcêiaa Familia am decorrência de xfioiaçëxê ds
riwmízoíé; ‹:um¡:›1'éim=,-ma de medidas søcšceducaišvas em maio absrttê da š.ši;'.›'êi”-riêfie

a da Preatação de Siêwiços šà Comunidade por adøêescântes. aware
-É-i.`:". fãiãi

ifârei ci äesênvclvimento daa oficinas ënt/àvaâii/as Q temáticas no 556%' É
imgzrâiâiiiíe atentar aos seus eixos norieacioreaz coiwivãncm âvzcêâi, direito

wi' fz gwsiviifóêgaação, âzifêrvéss de pianejamantos junto as equipas de fefêrëifirría
-*sz saw*/âço, visancic a interação e eaireíia reiaçâc cem as atêi/ëâiêaflé-¬.›s cio
FI-'=;?§- i-› i°=4.t:íFi.

"Q

âêaêfimi .msanciai ao aewiçn: Proieçãc» socšai pmatiwa; Acsiiiidsí

57
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:í~':.¬;'~ëâi;:T-¢ :'~›*:'w :ie Refõrensiâ cia Aêsisäë|1::ie $c›ciai~ CRAS/ Ceritrú ais

vijfiíf. "

na5A-z. âamas aoimêns. mm um conjunta de šamfiiaâi da nifizm*-.iia az
z-.:›i«.ê‹=.-âzz«ê~;' ‹: fcmašeuirnenio da sua função proietiva e dos víncuios entre sans
:¬‹â:'›,zi:z;=:;¬ =.= cem fz ccàmuniciacie, bem wma ínueniivar ei participação do gzúhëice

-:. ê pzizfimciver :mêflexãe sobre tamas. da fcrrria lúdica e f.iesc‹;›nirê~ídêx eàíra'-«és
‹.^‹«r ‹-êz' :z~:-wfzzâ gwyzâiis com s pútziian cics $CP\/, $*A|i~'.'PAiSFi.

E§šÍ*EiÍ3iÍFiC~í3$š:

Dràmiiiir e *sfiaiãr sobre mtsrfêsses ccêmuns;
‹ " :-zié~‹:›:.-i~ râ papa! piatatšvo da farníiia;
z 3;-=sc¬^zr_ forma conjúntêi, meios para ccimbaier as xfióšnerabiiicia

1%.-='='*!<'ir¡›¿>;
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i1;‹:»;:\.vfv€¬n-:;i& a šfoiiaiecimentø de \/imuicis -- SCFV, eiuecutados peioa
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‹fñr:zinxss interativas àõ ianiáâiicas sairão naaiizaciaâ com oa zêauâfšus a
z›:i1z¬.:~ 'iafz"-iiêaêi que fazem parte dos SCFV. PAiF e PAEFL através da encontros.
5-;›rz=.'5s':>zz:é.a='n1erztâ piânõiêicios e redirsciønados para cada píibiioo em qâvêstäø.
zm :«::ir›1w:~: ‹7.=âis.^'zi.~íárí‹$ da atividades cia cada âsrviçf: reaišzado iraioa prøfíssiwiwzâis

‹‹..=,~ zaê'.':».‹Ê f':if1:fiio e sâuzsâríor.
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= `\/\¡llyan¿=. Êegla Nobre Rabelo f Coordenadora do CRAS Sede
f- Emanuela Rhayna Silva - Coordenadora do CRAS Aruaru.
×= lvína Cathsrlny Ferreira Feláx - Coordenadora da CREAS

.fl/íorada l\lo\fa/CE, “E6 de maio cãe 20

I; ` ._ ‹ /j _,
.L/,.Á,.,_/5/'íx_-__-/?'l¿Z:/(%q,2, I _

_/
Wllyarla Raglêâ Nobre Rabelo - Coordenadora do CRAS äêde.

_.__\¿¿...M,.›-«.\¬.` 1_.,.;_.,_¿..¿¬_¿‹_\__»_>¿\^¿_\_
Emanuela Rhayna Silva - Coërdenadora clo CRAS Aruaru.
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êvinz Calheršnf/ Ferrelra Felix - Coordenadora do CRE/~\.Eš.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MORADA NOVA-CE

SECRETARIA DA ASSlSTÉNClA SOCIAL-SAS

mxoos Do Município

Nome do Município: Morada Nova

CNPJ: 07.782.840/0001-O0

Endereço da Prefeitura: Av. Manoel de Castro, 726 - Centro

UF: CE

CEP: 62.940-000

Nível do Gestão: Básica

Prefeito Municipal: Jose Vanderley Nogueira

mläi
'humflš

DADOS DA PASTA DA ASSESTÊNCIÀ SOCIAL/ RESPONSÁVEL

Nome da Secretaria: Secretaria de Assistência Social- SAS

Endereço: Av. Manoel de Castro, sfn

Telefone: (B8) 999170108

Cidade: Morada Nova

CEP: 62.940-000

UF: CE

E-mail: socíalmoradanova@hotmail.com

Nome da Responsável pela Pasta: Neura Maria Augusto Gouveia
Nogueira

l
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O Cadastro Único para Programas Sociais do Governo Federal
(Cadastro Único) é um instrumento que identifica e caracteriza as familias de
baixa rende. permitindo que o governo conheça melhor a realidade
socioeconômica dessa população. Nele são registradas informações como:
caracteristicas da residência, identificação de cade pessoa, escolaridade.
situação de trabalho e renda, entre outras.

O Bolsa Família é um programa que contribui para o combate à pobreza
e a desigualdade no Brasil. Ele foi criado em outubro de 2003 e possui três eixos
principais:

Complemento da renda --todos os meses, as familias atendidas pelo
Programa recebem um benefício em dinheiro, que é transferido diretamente pelo
governo federal. Esse eixo garante o alivio mais imediato da pobreza.
Acesso a direitos -as familias devem cumprir alguns compromissos
(condicionaliclades), que tem como objetivo reforçar o acesso a educação, a
saúde e à assistência social. Esse eixo oferece condições para as futuras
gerações quebraram o ciclo da pobreza, graças a melhores oportunidades de
inclusão social.

importante--as condicionalidades não têm uma
lógica de punição; e, sim, de garantia de que direitos
sociais básicos cheguem à população em situação
de pobreza e extrema pobreza. Por isso, o poder
público, em todos os niveis, também tem um
compromisso: assegurar a oferta de tais serviços.

Articulação com outras ações -- o Boisa Familia tem capacidade de integrar
e articular várias políticas sociais a fim de estimular o desenvolvimento das
familias. contribuindo para elas superaram a situação de vulnerabilidade e de
pobreza.

Desde 2011, o Bolsa Familia faz parte do Plano Brasil Sem Miséria. que
reuniu diversas iniciativas para permitir que as familias deixassem a extrema
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43:pobreza, com efetivo acesso a direitos básicos e a oportunidades de irabalhtfl T

de empreendedorismo. ` M

O Município de Morada Nova, situado no Vale do Jaguaribe, apresenta
uma area territorial de 2.779 km”, encontra-se distante da capital cearense com
168 km e uma população de 62.065 (IBGE - CensoI201D}. O municipio e
constituido de 8 distritos: Morada Nova, Aruaru, Boa Água, Juazeiro de Baixo.
Lagoa Grande. Pedras. Rololão e Uiraponga. Além de sua extensão territorial,
onde temos distritos com mais de 60 km de distância da sede que dificulta o
acesso dos usuários aos nossos serviços e assim como os demais municípios
cearenses. Morada Nova sofre com seus problemas sociais. apesar dos esforços
do governo municipal tem procurado alternativa para soluciona-los e este projeto
se apresenta como uma das alternativas, pois irá proporcionar as famílias em
situação de vulnerabilidade social sua inserção de novos usuários ao PBF e
atualização para quem já faz parte deste.

O Cadastro Único para Programas Sociais reúne informações
socioeconômicas das familias brasileiras de baixa renda - aquelas com renda
mensal de até meio salário minimo por pessoa. Essas informações permitem ao
governo conhecer as reais condições de vida da população e, a partir dessas
informaçoes, selecionar as familias para diversos programas sociais.

No Municipio, o total de famílias inscritas no Cadastro Único em março
de 2018 era de 16.855 dentre as quais:

-› 11.473 com renda per capita familiar de até RSS 85,00;
z 539 com renda per capita familiar entre R$ 85.01 e R$ 170,00;
« 2.081 com renda per capita familiar entre R$ 170,01 e meio salário

minimo;
- 2.286 com renda per capita acima de meio salário minimo.

O Programa Bolsa Familia (PBF) e um programa de transferência
condicionada de renda que beneficia familias pobres e extremamente pobres,
inscritas no Cadastro Único. O PSF beneficiou, no mês de abril de 2018, 'l0.926
familias. representando uma cobertura de 112,7 % da estimativa de famílias
pobres no municipio. As familias recebem beneficios com valor medio de RES
187,69 e o valor total transferido pelo governo federal em beneficios às familias
atendidas alcançou R$ 2,050.710.00 no mês. Q/
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Em rel^ção às condicionalidades, o acompanhamento da frequência 9
G *mwescolar. com base no bimestre de novembro de 2017, atingiu o percentual de

94,0%, para crianças e adolescentes entre 6 e 15 anos. o que equivale a 5.870
alunos acompanhados em relação ao público no perfil equivalente a 6.248. Para
os jovens entre 15 e 17 anos, o percentual atingido foi de 72,1%, resultando em
1.334 jovens acompanhados de um total de 1.551. Já o acompanhamento da
saúde das famílias, na vigência de dezembro de 2017, atingiu 88.8 %, percentual
equivale e 8.255 familias de um total de 9.291 que compunham 0 público no
perfil para acompanhamento da área de saúde do municipio.

O projeto Caravana da Familia (O Bolsa Familia nas Localidades) e
uma ação descentralizada do Cadastro ÚnicolProgrema Bolsa Familia -¬
CADÚNICO/PBF. permitindo o acesso das familias aos serviços sociais
especialmente do CADÚNICO/PBF, como também aos demais serviços da
Secretaria de Assistência Social realizados pelos CRAS 6 CREAS, Casa do
Cidadão, Conselho Tutelar e gestão. em parceria com as demais secretarias
municipais.

Destarte esse momento visa a inclusão social e comunitária de familias
e individuos em situação de vulnerabilidade social e risco pessoal residentes na
sede e principalmente localidades distantes que tem dificuldacles de se
locomoverem até e sede do municipio.

As atividades são definidas em conjunto com gestor, ooordenações e
tecnicos. Contamos com o apoio das lideranças comunitárias que assumem um
protagonismo maior em suas comunidades. trabalhando pela inclusão das
familias mais vulneráveis nos projetos sociais com ênfase no Programa Bolsa
Familia. Estes protagonistas e as familias são os principais atores deste projeto.
Foi pensando nesse público que a Secretaria de Assistência Social - SAS.
atraves do PBF, elaborou esse projeto objetivando a melhoria da qualidade de
vida dessa população. objetivando levar as ações da SAS às comunidades
rurais, priorizando os mais distantes da sede do municipio como uma das
estrategias para a redução da extrema pobreza e prevenção de vulnerabilidades
sociais

Ê
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Socializar e disseminar informações sobre o Programa Bolsa Familihmwm'

PBF, através de encontros sistemáticos junto as famílias beneflciarias do z
programa, bem como promover momentos de interação social e comunitária
através de metodologia participativa e dialógicas, na busca de garantia dos
direitos das mesmas. como também participação ativa junto as ações ofertadas.

OBJETIVO GERAL:

OBJE`i'i\/OS ESPECIFICOS:

=› Disseminar informações sobre o PBF;
-1 Descentralizar os serviços permitindo o acesso das comunidades rurais;

z Fomentar a qualificação da atualização cadastral e inserção junto ao PBF;
- Qualificar o atendimento do Programa Bolsa Familia; i
- Buscar, da forma conjunta, meios para combater as vulnerabilidades no

territorio;
z Promover momentos pariioipativos a dialógicos com as famílias;
- Garantir os minimos sociais as familias beneflciaras: i

l

PUBUCO ALVO:

Familias cadastradas no Cadastro Único e beneficiarias do Programa
Bolsa Família - PBF em situação de pobreza e extrema pobreza, residentes na
sede e distritos do municipio de Morada Nova›CE. 1

METODOLOGIA:

O projeto será desenvolvido pela gestão e prorissionais do PBF, a qual 1
irá divulgar o mesmo através de rádios. contato direto com os lideres de cada
localidade tendo em vista o vasto conhecimento destes das familias residentes
em cada distrito, como meio de alcançarmos o maior número de beneficiários.
Será realizado também contato com os diretores das escolas municipais de cada
distrito no intuito de planejarmos o momento de cada encontro. i
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As açoes serao desenvolvidas em parceria com a gestao da QA
equipamentos que a compoe e demais secretarias municipais, estas tambemfinwfi
disponibilizarão de ações que serão definidas em cada encontro planejado,
sendo coordenada pelo gestor do PBF. As mesmas serão desenvolvidas sob
forma de palestras, exposições dialogadas, dinâmicas de grupos, atualização/
inserção cadastral e no final de cada encontro terá uma culminância onde será
realizado um momento de descontração e automotivação para as familias
participantes, onde serão ofertados serviços de corte de cabelos. manicure e
artesanato variados manuais, como forma de fortalecer a participação
comunitária, bem como contribuir para a valorização e protagonismo das
mesmas.

Os encontros acontecerão nas escolas municipais de cada localidade e
durante estes, serão disponibilizados brinquedos ( cama elástica e outros) e
guloseimas ( pipocaslxilito e bombons) para as crianças dos beneficiários que
estarão nas diversas ações direcionadas à eles, como forma de garantir que os
mesmos possam participar de cada ação de forma qualificada e por outro lado
proporcionar a essas crianças momentos lúdicos e fortalecer a importância da
interaçao social.

es¬rRATÉciAs
Serão oferecidos diversos serviços às comunidades como:

‹› CADÚNICO/PBF - palestras e atendimento para inserção e atualização
cadastral e visitas domiciliares;

~ CRAS - Palestras, atendimentos e \/isites Domiciliares;
= CREAS - Palestras, atendimentos s Visitas Domiciliares;
-¬ Conselho Tutelar - Atendimento e palestras;
e Casa do Cidadão - Atendimento e palestras;
= .apresentações artísticas culturais;
ø Momentos lúdicos com as crianças, distribuição de pipocas/xilitos e

bombons e brinquedos cama elástica e outros;
‹i Divulgação nas emissoras de radios.
v Outros servicos das secretarias a ser clefinido em cada ação). Q'
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RECURSO$:

CRONÚGRAMA/PERÍÕÚO DE EXECUÇÃO DO PROJETO; 2018

{_'l§i?'_' Escola L Comunidade
r _ .W _

_ _ *mmz Mageriai: O material a ser usado varia do acordo com as condiçoes de
cada comunidade. sendo comum:

¢ Almoço para a equipe;

-= Transporte;
«õ Som (caixa de som e microfone);
» Meses e cadeiras;
‹› Notebook;
= Acesso à internet;
õ Pipocas/xilitos;
» Brinquedos;

`›‹ Humano:

em
Fl

~› Técnicos das secretarias, e profissionais do CRAS, CREAS, Casa do
Cidadão, Conselho iutelar, gestão ea outros.

1. Capitão Jose Raimundo
Evangelista

l

Girilàndiä

2. Francisco Andrade Teofilo Girão J Varzentes
3. Tancredo da Almeida Neves Divino Espirito Santo
4. Ana Nogueira Maia Pedras

V5. Benevenuto Lino do Nascimento Patos
6. Joana Paula de Moraes* Aruaru
7. Candido Jose Rabelo Juazeiro da Quintino

l 8. Francisco Galvão de Oliveira Uiraponga
9. f Maria Iris Rabelo Lagoa Grande

1 Toi Maria Angélica chaves Røidão

i«*”`I44

11. Maria Rabelo Martins 'K Boa Agua l12.5 Coronel Jose Epifànio, das I
Chagas

Centro

(P,
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OBÉ: taoele sujeita a modíficnção. conforme as demandas da cada Escola da rede municipal

TABELA DE DESPESAS Á SER LICITADA

Os serviços abaixo relacionados. serão disponibilizados em cada
encontro, conforme tabela de cronograma de execução e relação das Escolas
acima, totalizando a quantidade de 13 atendimentos/ações realizadas.

Material/ serviço Quantidade por
eventolancontroÍ-É 'hi

üílabeleireiro O4g4

anicure 04
Í.

to š

O LA J Artesanatos variados manual (reciclagem, O2
_ ' pintura com extenso, confecção de pe ças de
E E.V.A, decoraçao de mimos, entre outros)

colés ' 700oas LU.

*ama elástica 7" 02Oui O

Castelo Inflável ou7Tobogã 01O Ó)

FONTE DE RECURSOS:
° MDS/Prefeitura Municipal de Morada Nova/ SAS/PBF

PARCElROS:
~ Ministério do Desenvolvimento Social
=› Associações Comunitárias;
0 Secretaria Municipais/Autarquias;
« imprensa (Emissora de rádio)
Q Associação dos Agentes Comunitários de Saúde;
« Conselho Tutelar;
«- Conselhos Municipais;
r Outros.

FONTE DE RECURSOS:

MDS/Prefeitura Municipal de Morada Nova-Ce

l

l
l
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REALIZAÇÃO:
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Prefeitura Municípa¡ de Morada Nova/Secretaria de`Assistèncša/Gestão
do Programa Bolsa Famflia- PBF.

AVALIAÇÃO

As ações/atividades serão através de exposição dialogada e registrada
em reiatorio, ao final de cada encontro.

cooRoENAçÃo Do PRo.1E¬roz
Luanna Kisley de Medeiros - Coordenadora do PBF

Morada Nova/CE, 16 de maio de 2018.

f¿7Zz4féz.z, ×"5»Z1'uâ‹úõ«zz;Í W7¿f¿%f›*, , , .
Luanna Kisley de Medeiros - Coordenadora do PBF
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PREFEHURA |v|uNiciPAL DE iv|oRAoA NovA
ANEXO II

MINUTA DE CONTRATO

CONTRATO N9.
CONTRATO QUE FAZEM ENTRE SI A PREFEITURA
MUNICIPAL DE MORADA NOVA. ATRAVÉS DA
SECRETARIA E DO OUTRO
LADO A EMPRESA , QUE ASSIM
PARA O FIM QUE A SEGUIR DECLARAM:

A PREFEITURA MUNICIPAL DE MORADA NOVA, através da Secretaria de pessoa jurídica
de direito público interno, com sede a Av, Manoel Castro, nl 726, Centro, MORADA NOVA. Ceará,
inscrita no CNP]/MF sob o ng neste ato representado pelo (a] Secretárlo[a) de

Sr.[a) portador[a) do CPF ng doravante denominado de
CONTRATANTE e. do outro lado. a empresa com sede à inscrita
no CNP] sob o nfl. representada por portador(a] CPF n°.

ao fim assinado, doravante denominada de CONTRATADA. de acordo com o
Edital de PREGÃO PRESENCIAL NE' em conformidade com o que preceitua a Lei Federal
nfl. 8.666/93, de 21 de junho de 1993 e suas alterações posteriores. a Lei Federal ng 10.520/02. de 17
de julho de 2002, sujeitando-se os contratantes às suas normas e às cláusulas e condições a seguir
ajustadas:

CLÁUSULA PRIMEIRA - DA FUNDAMENTAÇÃO LEGAL

1.1- Fundamento-se este contrato no PREGÃO PRESENCIAL NE na Lei Federal nf'
8.666/93, de 21 de junho de 1993 e suas alterações posteriores. na Lei Federal nfl 10.520/O2. de 17 de
julho de 2002, e na proposta de preços da Contratada

CLAUSULA SEGUNDA - DO OBIETO

2.1- CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS PROFISSIONAIS ESPECIALIZADOS PARA A REALIZAÇÃO
DO PROjE'l`0 CARAVANA DA FAMILIA E OFICINAS INTERATIVAS. DESTINADOS ÀS PESSOAS
ATENDIDAS PELOS DIVERSOS PROGRAMAS SOCIOASSISTENCIAIS DESENVOLVIDOS PELA
SECRETARIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL, DESTE MUNICÍPIO, CONFORME ESPECIFICAÇÕES
CONSTANTES DO PROJETO BASICO, EM ANEXO.

CLÁUSULA TERCEIRA - no PR|5ço

3.1- A CONTRATANTE pagará à CONTRATADA pela execução do objeto deste contrato o valor global
de RS Í I. distribuídos da seguinte forma.
[INSERIR PLANILHA DE PREÇOS).

cLÁusuLA QUAR-rA - DA DURAÇÃO Do coNTRATo Q
4.1- O presente contrato terá vigência de 12 (doze) meses a partir da data de sua assinatura. podendo
ter a sua duração prorrogada por iguais e sucessivos períodos, mediante Termos Aditivos, até o limite
de 60 (sessenta) meses, nos casos previstos de acordo com o art. 57 e incisos da lei Federal nfi.

PREEFEITURA MUNICIPAL os |v|oRADA Nov/AAv. MANOEL cAsrRo, N°. ns - ceurno - |v|oRAoA NovA - ceARA- cer' szsmooo
cura u1.1sz.a4uinoo1-on - css ae.azo.111~‹. e‹MAiLz iioitzzzomn@uui|¢u×.=zzm.i.zr
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PREFEITURA MUNICIPAL oe MQRADA NovA www'
8.666/93. após a verificação da real necessidade e com vantagens a Prefeitura Municipal de MORADA
NOVA, na continuidade do Contrato. podendo ser alterado. exceto no tocante ao seu objeto.

CLÁUSULA QUINTA - DA FONTE DE RECURSOS

5.1 - As despesas decorrentes do contrato a ser celebrado com a licitante vencedora, correrão por
conta da dotação orçamentária ng.: - ' elemento de despesas:

- sub elemento de despesa: com
recursos diretamente arrecadados ou transferidos da PMMN. consignados no Orçamento de Z0_.

CLÁUSULA SEXTA - DO REAIUSTAMENTO DE PREÇO

14.1- Não haverá reajuste de preços, podendo ocorrer revisão dos mesmos na hipótese de ocorrência
de fatos imprevisíveis ou previsíveis, porém de conseqüências incalculáveis durante a gestão
contratual, bem como ocorra majoração legal de preços; devendo a contratada se manifestar e,
comprovadamente, demonstrar o desequilíbrio econômico - financeiro do contrato. cabendo ao
contratante, justificadamente, aceitar ou não, aplicando-se a TJLP - Taxa de juros de Longo Prazo ou
outro indice em vigor, caso essa seja extinta.

CLÁUSULA SÉTIMA - DAS ALTERAÇÕES, FISCALIZAÇÃO E suBcoN'rRATAçÃ0 Do coNTRATo
7,1 - A CONTRATADA Fica obrigada a aceitar, nas mesmas condições contratuais. acréscimos ou
supressões no quantitativo do objeto contratado, até o limite de 25% (vinte e cinco por cento] do valor
inicial atualizado do Contrato, conforme o disposto no § 19, art. 65, da Lei no 8.666/93 e suas
alterações posteriores.
7.2 ~ A fiscalização do contrato dar-se-á nos termos do art. 67 da Lei Federal 8.666 de 1993, será
designado representante para acompanhar e fiscalizar a entrega dos bens e/ou serviços, anotando em
registro próprio todas as ocorrências relacionadas a execução e determinando o que for necessário à
regularização de falhas ou defeitos observados,
7.3 - A fiscalização não exclui nem reduz a responsabilidade da contratada, inclusive perante terceiros.
por qualquer irregularidade, ainda que resulte de imperfeições técnicas ou vícios redibitórios, e, na
ocorrência desta, não implica corresponsabilidade da Administração ou de seus agentes e prepostos.
de conformidade com o art. 70 da Lei Federal n° 8.666/93 e suas alterações.
7.4 - O representante da Administração anotará em registro próprio todas as ocorrências relacionadas
com a execução do contrato, indicando dia, mês e ano. bem como o nome dos funcionários à
regularização eventualmente envolvidos, determinando o que for necessário à regularização das falhas
ou defeitos observados e encaminhando os apontamentos à autoridade competente para as
providências cabíveis.
7.5 - Não será permitido a subcontratação para a prestação dos serviços deste contrato.

CLÁUSULA OITAVA - DA ENTREGA DO OBIETO E DO PAGAMENTO Q

8.1 - Os serviços deverão ser executados em conformidade ao cronograma de execução constante
neste contrato.
8.2- Caso a empresa vencedora do certame não tenha empresa ou filial na sede do municipio de
MORADA NOVA. a mesma terá que ter representação no municipio para desempenhar o contrato de
acordo com o que se pede na clausula acima

PREEFEHURA MUNICIPAL os MoRAoA NQVAAv, MANOEL cAsrRo. N°. 725 - cENTRo - |vIoRAoA Nova - CEARA- cer sz94o.oon
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8.3 - Os sen/iços entregues pela licitante vencedora estarão sujeitos à aceitação plena pelo órgão
recebedor.
8.4- A autoridade superior competente do órgão de origem desta licitação poderá designar uma
Comissão de Recebimento, cujo propósito será a conferência dos serviços executados com as
especificações contidas no Projeto Básico. Caso os serviços executados esteja em desacordo com as
especificações contidas na proposta de precos, a Comissão rejeitará o recebimento do mesmo.
8.5-O pagamento será efetuado após o recebimento dos serviços, devidamente atestados pelo Setor
Competente e/ou pela Comissão Recebedora, devendo ocorrer no prazo máximo de 30 [trinta] dias da
data do recebimento dos mesmos, acompanhado das respectivas Notas Fiscais e de Empenho,

CLÁUSULA NONA - DAS OBRIGAÇOES DA CONTRATANTE

9.1- A Contratante se obriga a proporcionar à Contratada todas as condições necessárias ao pleno
cumprimento das obrigações decorrentes do Termo Contratual, consoante estabelece a Lei n”
8.666/93 e suas alterações posteriores:
9.2- Fiscalizar e acompanhar a execução do objeto contratual;
9.3- Comunicar à Contratada toda e qualquer ocorrência relacionada com a execução do objeto
contratual, diligenciando nos casos que exigem providências corretivas;
9.4« Providenciar os pagamentos à Contratada à vista das Notas Fiscais /Faturas devidamente
atestadas pelo Setor Competente.

CLÁUSULA oÉciMA - nas oaiueaçöiss na coNTRATADA
10.1-Entregar os serviços em conformidade com as condições e prazos estabelecidos neste Termo
Contratual e na proposta vencedora do certame:
10.2- Manter durante toda a duração do contrato, em compatibilidade com as obrigações assumidas,
todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação;
10.3- Providenciar a imediata correção das deficiências e/ou irregularidades apontadas pela
Contratante;
10.4- Arcar com eventuais prejuizos causados à Contratante e/ou terceiros, provocados por
ineficiência ou irregularidade cometida por seus empregados e/ou prepostos envolvidos na entrega do
objeto contratual.
10.5 - Responder por todas as despesas diretas ou indiretas que indicam ou venham a incidir sobre a
execução contratual. inclusive as obrigações relativas a salários. previdência social, impostos, encargos
sociais, transporte e outras providências. respondendo obrigatoriamente pelo fiel cumprimento das
leis trabalhistas e especiiicas do trabalho e legislação correlata, aplicáveis ao pessoal empregado na
execução contratual.
10.6 - Prestar imediatamente as informações e os esclarecimentos que venham a ser solicitados pela
contratante, salvo quando implicarem em indagações de caráter técnico, hipótese em ue serão
respondidas no prazo de 04 (quatro) horas. tm,
10.7 - Substituir ou reparar o objeto contratual que comprovadamente apresente condições de defeito
ou em desconformidades com as especificações constantes no Termo de Referência, no prazo lixado
pelo Gestor do Contrato.
10.8 - Providenciar a substituição de qualquer profissional envolvido na execução do objeto contratual
cuja conduta considerada pela fiscalização da CONTRATANTE.
10.9 - Refazer todo os serviços que estiverem em desacordo com as especificações constantes do
Projeto Básico, contados da notificação que lhe for entregue oficialmente.

FREEFEITURA MUN!ClPAL DE MORADA NOVA
AV. MANOEL CASTRO, N”. 715 -- CENTRO - MORADA NOVA - CEARA- CEP 6Z540.UDU
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10.10 - Ficar responsável pelo transporte, estadia. alimentação dos monitores que irão ministrar os
cursos, podendo ser os mesmos na sede e na zonal rural do município, bem como todas as demais
despesas com pessoal no decorrer da prestação dos serviços;
10.11 - Fornecer certificados aos participantes dos cursos, no prazo máximo de 15 (quinze) dias apös
a execução dos mesmos.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DAS SANÇOES ADMINISTRATIVAS

11.1- Pela inexecução total ou parcial das obrigações assumidas, garantidas a prévia defesa, a
Administração poderá aplicar à CONTRATADA. as seguintes sanções:

a] Advertência.
b] Multas de:
b.1) 10% [dez por cento) sobre o valor contratado, em caso de recusa da LICITANTE VENCEDORA em
assinar o contrato dentro do prazo de 05 (cinco) dias úteis, contados da data da notificação feita pela
CONTRATANTE
b.2) 0,3% [três décimos por cento) sobre o valor da parcela não cumprida do Contrato, por dia de
atraso na entrega do objeto contratual. até o limite de 30 (trinta) dias;
b.3) 2% (dois por cento) cumulativos sobre o valor da parcela não cumprida do Contrato e rescisão do
pacto, a critério da SECRETARIA REQUISITANTE, em caso de atraso superior a 30 (trinta) dias na
entrega dos produtos.
b.4) O valor da multa referida nesta cláusulas será descontado "ex-officio" da CONTRATADA, mediante
subtração a ser efetuada em qualquer fatura de crédito em seu favor que mantenha junto à
PREFEITURA MUNICIPAL DE MORADA NOVA. independente de notificação ou interpelação judicial ou
extrajudicial;
c) Suspensão temporária do direito de participar de licitação e impedimento de contratar com a
Administração, pelo prazo de até 05 (cinco) anos;
d] Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública, enquanto
pendurarem os motivos determinantes da punição ou até que a CONTRATANTE promova sua
reabilitação.
11.2- As sanções previstas nos itens antecedentes serão aplicadas pela autoridade competente,
assegurados ao Contratado ou ao Adjudicatário, o contraditório e ampla defesa. nos seguintes prazos e
condições:

a) de 05 (cinco) dias úteis nos casos de advertência e de suspensão; e, de 10(dez) dias úteis da
abertura de vista do processo, no caso de declaração de inídoneidado para licitar com o Municipio de
MORADA NOVA.

CLAUSULA DECIMA SEGUNDA - DAS RESCISOES CONTRATUAIS

12.1. A Prefeitura Municipal de Morada Nova poderá rescindir o contrato, independentemente de
qualquer interpelação judicial ou extrajudicial se a contratada:

a) Deixar de iniciar os serviços por periodo superior a 15 (quinze) dias, contados a partir do
recebimento da ordem de início dos serviços;
b) Executar os serviços em desacordo com as especificações exigidas; Q
c) Não cumprir ou cumprir irregularmente as cláusulas contratuais ou a legislação vigente; '
d] Cometer reiteradas erros na execução dos serviços;

PREEFHTURA MuN|cu=A|_ DE MORADA NovâAv. Manoel. cAs1Ro.N°.1zs - :sumo - MORADA NovA - ceARA- cep szsmnuo
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e) Ceder ou transferir, no todo ou em parte, a prestação de serviços sem a expressa autorização da
Contratante:
f) Entrar em concordata, falência ou dissolução, ou recair no processo de insolvência sobre qualquer
de seus dirigentes.

12.2. Declarada a rescisão contratual em decorrência de qualquer um dos fundamentos do item
anterior, a contratada receberá exclusivamente o pagamento dos serviços executados e recebido.
deduzido o valor correspondente às multas porventura existentes.
12.3. Não caberá a contratada indenização de qualquer espécie seja a que titulo for, se o contrato vier a
ser rescindido em decorrência de descumprimento das normas nele estabelecidas.
12.4. Independentemente do disposto nesta cláusula, o contrato poderá ser rescindido por livre
decisão da Prefeitura Municipal de Morada Nova, a qualquer época. sem que caiba a contratada o
direito de reclamação ou indenização a qualquer título, garantindo-lhe apenas, o pagamento dos
serviços executados e devidamente recebidos.
12.5. Amigável, por acordo entre as partes, mediante autorização escrita e fundamentada da
autoridade competente. reduzida a termo no processo licitatório, desde que haja conveniência da
Administração;
12.6. Em caso de rescisão prevista nos incisos XII e XVII do art. 78 da Lei n9 8.666/93, sem que haja
culpa do CONTRATADO, será esta ressarcida dos prejuizos regulamentares comprovados, quando os
houver sofrido.
12.7- Os procedimentos de rescisão contratual, tanto amigáveis, como os determinados por ato
unilateral da Contratante, serão formalmente motivados, assegurado contraditório e a ampla defesa.
mediante prévia e comprovada intimação da interessada para que. se o desejar, apresente defesa no
prazo de 10 (dez) dias úteis. contados de seu recebimento e, na hipótese de desistir da defesa, interpor
recurso hierárquico no prazo de 05 (cinco) dias úteis, contados da intimação comprovada da decisão
rescisória.

cLÁusutA DÉCIMA Tracciim - no Fono
13.1- Fica eleito o foro da Comarca de MORADA NOVA, Estado do Ceará, para dirimir toda e qualquer
controvérsia oriunda do presente edital, que não possa ser resolvida pela via administrativa,
renu nciando-se, desde já, a qualquer outro, por mais privilegiado que seja.

E. por estarem acertados as partes, firmam o presente instrumento contratual em 03 (três) vias para
que possa produzir os efeitos legais.

MORADA NOVA (CE)._ de de 20_. Q/

Secretaria
Prefeitura Municipal de MORADA NOVA
CONTRATANTE

Nome do Representante
Nome da Empresa
CONTRATADA

PREEFEITURA MUNICIPAL DE MORADA NOVA
AV. MANOEL CASTRO. N". 728 - CENTRO - MORADA NOVA - CEARA- CEP EZSMLDDO

CNPJ 07.782.840/00O1~00 - CGF 06.920.171-4, E-MAIL: IIcIta¢aomn@outIoGl‹.COm.hr
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Nome:

02.
Nome:

CPF/MF:

CPF/MF:

ESTADO DO CEARÁ
PREFEITURA MUNICIPAL DE MORADA NOVA

TESTEMUNHAS:

Q

PREEFEITURA MUNICIPAL DE MORADA NOVA
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ANEXO IV

DECLARAÇÃO DE HABILITAÇAO

PREGÃO PRESENCIAL N.9

A empresa inscrita no CNP] n.9 com sede
declara, soh as penas da Iei, que atenderá às exigências do Edital no que se refere a habilitação
jurídica, qualificação técnica e econômico-financeira. e que está regular perante a Fazenda
Nacional, a Seguridade Social. FGTS e CNDT.

R,íde de 20_

(assinatura, nome e número da identidade do declarante)
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ANEXO V

DECLARAÇAO DE FATOS SUPERVENIENTES

PREGÃO PRESENCIAL N.2

A empresa inscrita no CNPJ në. com sede
declara, sob as penas da Lei, que até a presente data inexistem fatos impeclitivos para sua
habilitação no presente Processo Licitatório, ciente da obrigatoriedade de declarar
ocorrências posteriores.

Eide de 20_.

(assinatura. nome e número da identidade do declarante)

PReei=en'ufiA uiuNicu›AL oe MQRADA NovAAv. MANOEL cAs'rRo. N°. 12s - ceNrRo - Moiuoâ NovA - CEARA- cee szsmnoo
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ANEXO VI

DECLARAÇÃO NOS TERMOS DO INCISO XXXIII DO ARTIGO 79 DA CF

DECLARAÇAO

A empresa _ CNP] ng. . com sede
declara, em atendimento ao previsto no edital do Pregão Presencial n.fl que
não possui em seu quadro de pessoal empregado menor de 18 (dezoito) anos em trabalho
noturno, perigoso ou insalubre e de 16 (dezesseis) anos em qualquer trabalho.

àdeíde 20_

(assinatura e idcntificação do responsável pela empresa)

OBS: Se a empresa possuir menor de 16 (dezesseis) anos, na condição de aprendiz, desde que maior
de 14 (quatorze) anos, deverá declarar essa condição.

QL
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ANEXO VII

DECLARAÇÃO DE ENQUADRAMENTO EM REGIME DE TRIBUTAÇÃO DE
MICRO EMPRESA OU EMPRESA DE PEQUENO PORTE

PREGÃO PRESENCIAL N9_í_í_í

A empresa . CNPJ nf! . com sede .
Declaro (amos) para todos os fins de direito , especificamente para participação de licitação
na modalidade de pregão, que estou (amos) sob o regime de microempresa ou empresa de
pequeno porte, para efeito do disposto na Lei Complementar n9 123, de 14 de dezembro de
2006, alterada pela Lei Complementar ng 147, de 07 de Agosto do 2014, Lei Federal nl*
155/2016, de 27 de outubro de 2016.

A de de 20_

- (Assinatura, nome e Número da Carteira de Identidade do Declarante)

(L
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ANEXO Vlll

MODELO DE PROPOSTA

Através do presente declaramos inteira submissão aos ditames Lei nfl 10.520. de 17 de
julho de 2002. subsidiada pela Lei ng 8.666/93 e suas posteriores alterações e, às cláusulas e condições
previstas neste Pregão Presencial nfisí.

Declaramos. ainda que nos preços apresentados, bem como nos lances verbais. estão
incluidos todos os custos e despesas de impostos, taxas, entre Outros.

Assumimos u compromisso de bem e fielmente executar o objeto desta licitação. caso
sejamos vencedores da presente licitação.

]lNSERlR PRQPQSTA QE EEE! §|z§

PROPONENTE:
ENDEREÇO;
cNP1 Nflz
VALOR uNrr./GLOBAL Rs:
VALIDADE DA Pnovosmz ao (SESSENTA) ums
DADOS BANCÁRIOS;
nA'rAz

Q
(Assinatura do Representante Legal, Carimbo da Empresa Licitante)

PREe|=erruRA u|uN|c|PAL OE MORADA NowxAv. MANOEL cAs1'RO. N=. 12s - ceNTRo - MORADA NovA - cEARA- cer szsmnoo
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ANEXO IX |*|

MUNICÍPIO DE MORADA NOVA.

residente e domiciliado(a) à
empresa inscrita com O CNP] nfl

_ de de 20_.

ASSINATURA DO DECLARANTE

Pr‹se›=e|1uRA MuN|c|eA|. os MORAUA NovàAv. MANOEL cfiisrno, N". na - cENrRo - MORADA NovA - csARA› css» e2s4o.oou
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DECLARAÇÃO DE iNExisTÊNc1A DE víNcuLo EMPRE‹;A'rício coM O

pOrtador[a) do RG ngseCPF nflM
ocupante do cargo de da

com sede à
declaro para os devidos fins que não tenho ¡¡_g¡¡h1¡m_\¿1¡¡g¿1_g

empregatício dg ngghgmg ngggzgzg com a Prefeitura Municipal de MORADA NOVA.

(*) A Declaração será para todos os sócios da empresa (SEPARADAMENTE), se for O caso.
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